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Papa
chega hoje
ao Brasil

Dois mil católicos estiveram
na Praça do Papa, ontem, e
receberam a benção para a
Jornada Mundial da Juventude,
no Rio. Hoje, o papa Francisco
chega ao Brasil. Página 7

MANIFESTANTES
JUSTIÇA LIBERA A
MAIORIA DOS DETIDOS
Eles garantem que não praticaram atos de vandalismo

DA REDAÇÃO MULTIMÍDIA

A maior parte das pessoas
que foram detidas na últi-
ma sexta-feira, após a ma-
nifestação, foi liberadaon-
tempordecisãodaJustiça.
Um total de 48 pessoas fo-
ram autuadas em flagran-
te e acusadas pela polícia
civil de dano ao patrimô-
nio público e histórico,
atentado contra seguran-
ça em transporte público,
arremessodeprojétile for-
mação de quadrilha.

Ontem, 24, dos 35 adul-
tos que tinham sido condu-
zidos para o Centro de De-
tenção Provisória de Viana
(CDPV), foram liberados.
Outros 11 vão permanecer
presos. Há divergência em
relação ao número de jo-
vens.Apolíciaafirmaque13
foram apreendidos, mas a
Unidade de Atendimento
Inicial(Unai)eaJustiçaafir-
mam que só receberam 11
jovens. Todos já liberados.

As detenções foram fei-
tas durante a manifesta-
ção, que resultou em dez
horas de depredações no
Centro de Vitória. Vários
prédios privados e públi-
cos, incluindo o Palácio
Anchieta, sede do Gover-
no, foram depredados.

LIBERTAÇÃO
Ontem, em frente ao

complexo Penitenciário de
Viana, os detidos que fo-
ram liberados e seus fami-
liares fizeram um minuto
de silêncio em solidarieda-
deaosqueaindapermane-
cem presos, e rezaram. Al-
guns afirmam que preten-
dem mover uma ação na

Justiça contra o Estado.
Aoseremliberados,afir-

maram que as prisões fo-
ram ilegais e que não par-
ticiparam de atos de van-
dalismo, alguns deles, até
mesmo da manifestação.

Éocasodedoisservido-
res públicos que traba-
lham na área de Saúde do
Estado.Eles saíramdeDo-
mingosMartinspara fazer
a rematrícula em uma fa-
culdade particular de Vi-
tória. Deixaram a moto na
casa de um amigo no Par-
queMoscoso,eseguirama
péatéafaculdade,naAve-
nida Beira-Mar. Ao retor-
narem, foram presos.

“Estamos com docu-
mentos que provam que
nãoestávamosenvolvidos”,

relatou o técnico de enfer-
magem, de 28 anos. “Não
deixaram nos defendermos
eaindanostrataramdefor-
ma truculenta. É revoltan-
te”, disse o amigo, o servi-
dor público, 25 anos. Os
dois pediram para não te-
rem os nomes divulgados.

A mãe de um dos rapa-
zes, que também prefere
não se identificar, relata
que foi a maior humilha-
ção que a família está pas-
sando. Ela mora no inte-
rior,masestavaemVitória
quando o filho foi preso
junto com um amigo. “Na
minha cidade falam que
eles estavam envolvidos,
mas estavam indo para fa-
culdade. Como uma pes-
soa pode ser chamada de

bandida?”, desabafa a au-
tônoma de 55 anos.

O advogado Oscar
Martins acompanhou to-
dos os depoimentos e, pa-
ra ele, a maioria é inocen-
te. “Teve uma jovem que
foi presa quando saía do
trabalho. Outro perdeu a
identidade e já tinha re-
gistrado o boletim junto à
polícia. Na volta, foi pre-
so. São situações que não
foram avaliadas antes da
decisão de levar para o
presídio”, ressaltou.

O estudante Daniel Feli-
pe Costa, 22, participou do
protesto e também foi pre-
so.Elegarantequenãopar-
ticipou das depredações.
Daniel foi autuado por for-
mação de quadrilha e de-
predação ao patrimônio
público. O estudante diz
que foi preso quando aju-
davaumsenhorde70anos
a sair do confronto. “O go-
verno está querendo res-
ponder de qualquer forma.
Não quer saber ser é ino-
cente ou culpado. Ele quer
prender”, disse.

POLÍCIA
A Secretaria de Estado

Segurança Pública (Sesp),
preferiu não se manifestar,
informando que já havia
respondido todas as dúvi-
das no último sábado. Na
ocasião, o chefe de Polícia
Civil, Joel Lyrio, em entre-
vistacoletiva,garantiuque
“as autuações foram feitas
com provas, depoimentos
emuitoequilíbrioparaque
não houvesse injusti-
ças.(Com informações de
Tiago Félix)

TIAGO FÉLIX

Após serem liberados da prisão, manifestantes e familiares rezaram pelos que ainda estão presos

O POVO NAS RUAS

AS DEPREDAÇÕES

Palácio
O Palácio Anchieta,
sede do governo
estadual, foi
apedrejado pelos
manifestantes. Um
total de seis salas
foram atingidas no
térreo, outras sete no
primeiro andar, e mais
dois ambientes no
segundo piso. Nos
locais funcionam áreas
administrativas,
biblioteca virtual,
auditório, o espaço dos
achados arqueológicos
e o Salão Afonso Brás,
destinado às
exposições

Escadaria
Estátuas da Escadaria
Bárbara Lindenberg
também foram
depredadas. Instaladas
em 1912, uma delas teve
a cabeça arrancada.
Fazem parte do conjunto
arquitetônico do palácio

Outros
As depredações também
atingiram o Palácio da
Fonte Grande, sede da
vice-governadoria e de
outras seis secretarias. O
mesmo aconteceu ainda
com a Secretaria Estadual
da Fazenda, agências
bancárias e a Praça do
Pedágio, na Terceira Ponte
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O POVO NAS RUAS

CASAGRANDE E ESCULTOR
DISCUTEM RESTAURAÇÃO
Reunião será para tratar da recuperação de estátua destruída

GABRIEL LORDÊLLO

Há 15 anos, o escultor grego Ioannis Zavovdarkis restaurou a estátua que foi depredada na última sexta

Tribunal de Justiça: só há provas contra 11
Ao anunciar a liberação

das pessoas presas durante
o protesto da última sex-
ta-feira, o Tribunal de Jus-
tiça do Espírito Santo
(TJES) destacou, em nota,
que em apenas onze casos
“houve algo próximo da
descrição individualizada
das condutas, prevista na
legislação penal e na pró-
pria Constituição Federal”.
O documento foi assinado
pelo presidente do TJ, Pe-
dro Valls Feu Rosa.

A decisão da juíza Vivia-
ne Brito Borille liberou to-
dososadolescentesapreen-
didos, assim como 24 adul-
tos que também haviam si-
do detidos. Feu Rosa infor-
mou ainda no documento
que acompanhou o desen-
volverdoplantão judiciário
do último sábado e que tes-
temunhou os procedimen-

tos judiciais adotados.
A nota divulgou que

dez adultos permanece-
riam presos, mas durante
a noite de ontem a asses-
soria do Tribunal corrigiu

RICARDO MEDEIROS

Feu Rosa testemunhou os procedimentos adotados

Novo protesto
pode acontecer hoje

Um novo protesto está
sendo convocado para hoje.
Obannerquecirculanas re-
des sociais não é assinado
pornenhumaorganizaçãoe
tambémnãoháinformações
sobreo trajeto.Amanifesta-
ção, chamada de “Agora Se-
remos 150 mil”, prevê con-
centração na Universidade
Federal do Espírito Santo
(Ufes) a partir das 17h.

Nas páginas de outros
movimentos que também
já organizaram passeatas
pelas ruasdeVitórianãohá
informações sobreestama-
nifestação. Uma estudante
de Psicologia, que faz parte
dos movimentos, afirmou
que não haverá adesão dos
estudantes no protesto de
hoje por causa das pessoas
que continuam presas.

“Não queremos fazer nada
que prejudique os compa-
nheiros que foram presos”,
disse a jovem.

O Sindicato dos Traba-
lhadoresemTransporteRo-
doviário do Espírito Santo
(Sindirodoviários) garantiu
que não haverá paralisação
da categoria nesta segun-
da-feira,equeosônibusvão
circular normalmente.

A Central Única dos Tra-
balhadores (CUT)eaForça
Sindical informaram que
têm conhecimento do con-
vite para essa manifesta-
ção, mas que não partici-
pam da organização. A Se-
cretaria de Segurança Pú-
blica (Sesp) informou que
vai acompanhar o protesto
equeoBatalhãodeTrânsito
fará a interdição das vias.

a informação e afirmou
que 11 continuam presos.

Na nota, o Tribunal afir-
ma que desde o início das
manifestações o Poder Ju-
diciário“colocou-seaberto

ao diálogo” e que, por di-
versas vezes “externou re-
púdioaatosdedanoaopa-
trimônio, dos quais já fo-
ram alvos, inclusive, pré-
dios do Poder Judiciário”.
Disse ainda que “compre-
endendo a complexidade
do momento histórico, a
JustiçaCapixabatem,den-
tro dos limites constitucio-
nais a elas impostos, bus-
cado responder ao dever
de pacificação social”.

A nota também informa
queascópiasreprográficas
dos documentos enviados
peloPoderExecutivo, rela-
tivosàsprisões,estãoàdis-
posição da população, pa-
ra máxima transparência.

A Secretaria de Estado
de Segurança Pública
(Sesp) afirmou que não
vai se pronunciar sobre a
decisão da Justiça.

DANIELLA ZANOTTI
dzanotti@redegazeta.com.br

O governador Renato Ca-
sagrande vai se reunir com
o escultor grego Ioannis
Zavovdarkis,73anos,para
acertar os detalhes da res-
tauraçãodaestátuaquefoi
depredada durante o pro-
testo na última sexta-feira
no Centro de Vitória. O en-
contro com o governador
está marcado para hoje, às
10h, no Palácio Anchieta.

O escultor, mostrado na
edição de ontem de A AG-
ZETA, foi responsável pela
restauraçãodamesmaestá-
tuahá15anos.Eleficoude-
solado e indignado quando
viuqueobraçoeacabeçada
estátua haviam sido arran-
cados pelos manifestantes.
Partes do suporte da está-
tua, onde fica um chafariz
emformadepeixe,também
foram quebrados. No mes-
mo dia da depredação,
Ioannis foi conferir o resul-
tadodoquetinhaocorridoe
fez várias fotografias.

No dia seguinte, no sá-
bado, ele voltou ao local e
foi buscar informações,
aténoPalácio,sobreodes-

tino das peças. Com olhos
marejados, o escultor se
prontificou de imediato a
recuperar a estátua, que
faz parte do conjunto ar-
quitetônico da Escadaria

Bárbara Lindenberg.
“É muito triste ver o que

fizeram.Essaestátuafoitra-
zida da Itália em 1912 e re-
presenta um dos guardiões
dadeusaVênusnomarenas

águas. Faço questão de res-
taurá-la”, contou.

A escultura é de már-
more carrara. A cabeça da
estátua, arrancada pelos
manifestantes, estava no

chão do Salão Afonso
Brás,dentrodopalácio,ao
lado de pedras e de uma
bomba caseira arremessa-
da contra as janelas e que
não chegou a explodir. Ela

foi encontrada por um po-
licial numa rua próxima
ao palácio, logo após as
manifestações, e foi guar-
dada para a restauração.

Além das estátuas, tam-
bémforamdestruídosdiver-
sosvasosdecimentoquefa-
zem parte da estrutura da
escadaria. Arrancados, al-
gunsdeles foramarrastados
pelasruaspelosmanifestan-
tes, junto com as plantas.

O escultor Ioannis Za-
vovdarkistambémpartici-
pou da construção de vá-
riosmonumentosnaCapi-
tal, entreelesa imagemde
Iemanjá,naPraiadeCam-
buri, e a Cruz do Papa, que
se transformou em um
símbolo da cidade.

O Palácio Anchieta foi
restaurado entre os anos
de 2004 e 2009. Além de
constardoCadastroNacio-
naldeSítiosArqueológicos
(IPHAN/MINC),oprédioé
tombado pelo Conselho
EstadualdeCultura.Écon-
siderado uma das edifica-
ções mais importantes da
arquitetura jesuítica no
Brasil.Começouasercons-
truído em 1551.
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